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DE CONSTRUÇOES NA' AREIA .•••••••••••••••••••

realizado na praia de Monte Gordo

do

A PESCA DO:ATUM C A R NE· ALTERÁ.ÇOES DÉTAlAS
dos' portos do Sotavento

N :0: .. A L G:A R· :V' E

DOS HOTÉIS NA PRoviNCIA
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POPULAÇÃO
No mês de Maio, verificou-se

no Algarve o seguinte movi­
mento demográfico: casamen­
tos, 131; nascimentos, 496 e

óbitos, 240•

o NOSSO prezado colega «Jornal
de Abrantes», apreciando o pro­

blema hoteleiro na provincia- la­
menta que até agora não tenha sido
posto em vigor o artigo 14.0 da lei
2.025, que concede empréstimos
sem juro e pagáveis em vinte anui­
dades aos hotéis considerados de
utilidade turística, e pergunta:

'

Porque se investem capitais as-
,

tronõmtcos em empresas indus­
triais, na realidade de grande im­
portância para a economia nacio­
nal, e não se desvia imediatamen­
te, para auxílio à incipiente in­
dústria hoteleira daprovíncia, uma
verba substancial, como 50 ou

cem mil contos, que se reembol­
saria totalmente em 20 anos?

Esta pergunta também nós .podía­
mos formular, nós que vivemos nu­

ma das regiões mais belas de Por­
tugal e que não dispomos de recur­
sos hoteleiros para alojar os que
nos visitam - e que certamente re­
tiram daqui com uma impressão
bastante desfavorável acerca da
nossa capacidade para tirar provei­
to do muito com que a Natureza
nos brindou.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
-

TEVE GRANDE ANIMAÇAO
O CONCURSO

NA magnífica praia de Mon-
te Gordo, realizou-se na

terça-feira, com o brilho e ani­
mação- habituais, o Concurso
de Construções na Areia, pro­
movido pelo nosso prezado
colega «Diário de Notícias» e

que, segundo nos dizem, é
aquele que revela maior ca­

pacidade artística dos concor­

rentes em comparação com
os que se exibem noutras
praias. A equipa daquele diá­
rio ficou encantada com a

nossa praia, o que não é para
estranhar, e disso deu conta
publicamente no importante
quotidiano.

'

A classificação dos concor­
rentes foi a seguinte:
t» categoria (dos 12 aos 15

anos - 1.0, Maria da Encarnação
R�drigues. Clemente (sevilhanas);2. FrancIsco Manuel Palma Dias
(Cristo); 5.0 Maria da EncarnaçãoCapa Horta Correia (cabeça de ca-

,

vaio); e 4.0• Maria do Carmo Sousa
Cruz (tenista).
2.a categoria (dos 9 aos 11 anos)

- 1.0, Célia dos Santos Alen Revez
'(pai Natal); 2.0, Maria de Fátima
Sousa Mendes Rosa (elefante); 5.0,
José Eduardo Galhardo Palmeira
(cabeça de egípcio), e 4.0, Gastão
Norberto Seruca Inácio (atum).
3.a categoria (dos 6 aos 8 anos)

- }.O, Rosa Maria Rodrigues Cle­
mente (gazeia); 2.0, Maria Matilde
Rodrigues Rosa (cisne); 5.0, Maria
Alexandrina Coquenão Foique (ga­
to), ,e 4.0, José Eduardo Cavaco
(guarda-chuva).
Além destes prémios, houve mui­

tas menções honrosas, bem mereci­
das, por trabalhos que se salienta­
ram, entre os quais mencionamos
os de Rosa Maria de Sousa Dias,
Maria Manuela Ribeiro Ferreira,
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PORTOS DO ALGARVE

Mariazinha Guadalupe Cortez Vaz, IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIII
Leovogildo Correia Martins, José

O EA X I.T 'OEduardo Coquenão Foique, Maria
Eduarda Assunção Dores, João
Carlos Palmeira Davírn, Maria Eu­
génia Marques Davim, José Pedro
Rocheta, Helena Margarida Sousa d JORNAL DO ALGARVEDias, Jacinto José Pàlma Dias, Ma-

0« »

ria Luisa Socorro Foique, Maria de dedi�ado' a AiamonteFátima Rodrigues Clemente, Raquel
Pessanha Mendes, José Manuel As- T't:M-NOS sido dirigidas muitas Ie­
sunção Dores, Maria Haidé Oeiras licitações pela publicação do
Correia, Maria da Graça Coquenão suplemento ilustrado que dedicá­
Foique, Armando José Gonçalves e mos às festas de Nossa SenhoraAnabela Rita de Brito. das Angústias, em Aiamonte, feli-A tarde, no meio de grande aJe- citações que nos estimulam a pro­
gria, foram distribuidos os prémios, curar fazer mais e melhor.
no Casino Oceano. Pela gentileza que envolve, va-

mos transcrever a notícia que so-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 bre o referido suplemento publicou
Poetas algarvios premiados

o nosso prezado colega «O Século»:
O último número de «Jornal do

Nos jogos florais da Curia obti- Algarve», o excelente semanário que
Veram, notema «Uva», o }.O prémio, se publica em' Vila Real de Santo
Taça Bairrada, a sr," D. Maria António, sob a direcção do nosso

da Conceição Ramires Santos, de camarada' José Barão, jornalista
Olhão; e no tema «Belezas de Cu- l�ue enobrece a classepetas suas qua­
ria», um diploma, o sr. J. Santos idades. profissionais e honrado es­

Stockier, de Faro. pirita de combate, insere um suple-
Parabéns aos dois poetas al- menta de deeasseis páginas dedicado

garvios. Conclui no 6· p6gino

DO SUPLEMENTO

Eis-nos chegados à éP?Ca das
feiras. '

Todo o Algarve estremece sob o

frémito dessa intensa vida que se

agita e caminha em todas as direc­
ções.

Conclui na 6,a p6gina
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---=1 VA[lnA [UnIRA A GRIPE ASIÃmA

2---=1Como pode acontecer que a

gripe asiática tome um aspecto
menos benéfico com a cñeeada

== do Outono, as autoridades satu- ==
5 târtas espanholas adoptaram já ==
;: medidas preoenttoas e começa-

;:

_---=�-===. ���n� fg::rt:ma�l,;gg:: j: i�"J¡� _:-----=�niear por seis meses a pessoa
vacinada.
A vacina, subcutânea, não po-

= de ser aplicada sem conselho =

_§_ médico, pots tem cotttratnâica- =§ções que e preciso conhecer, pa-
;: ra eottar acidentes graves. As- ;:

§ sim, não pode ser aplicada às ª
;: crianças nem às pessoas a quem ;:a ingestão de ovos produz urti-

_====_5 cârta ou intolerância. Os doen- =====5tes da pele devem abster-se tam-
bém da vacina, pelas reacções
violentas que ela lhes pode oca-

5 sionar. 5
= =
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ABASTECIMENTO
DI!. ÁGUA JI QUARTEIRA

De Janeiro a Julho, as recei­
tas das Juntas Autónomas dos
Portos foram as seguintes: So­
tavento, 2.317.362$80; Barla­
vento, 1. 666.663$40.

Por despacho do sr. ministro das
Obras Públicas, foi elevado de 24
para 48 o número de prestações
mensais para pagamento do custo
dos rainais de ligação dos prédios
à rede de abastecimento de água
de Quarteira.

'
....
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--- por <CASIl�URO DE BRITO

Perspectiva
Longínqua
QUEM vem de barco, vogando em

direcção a' Faro, terá duas opi­
niões sobre a vista parcial da parte
baixa, ribeirinha, da cidade. Ao
longe, para lá um pouco do pedaço
de ria valente, onde estão ancora­

dos os dois barcos de guerra, a

Aseuia e a Bicuda, ver-se-á, admi­
rar-se-á, uma fisionomia simpática
da cidade. Esta, dali, parece-nos
um Terreiro do Paço em miniatura,
recortando uma elastéría margem
esverdeada, que os homem contor­
naram com casarões mais ou me­

nos espantalhados, com uma linha
de caminho de ferro que aparece
de um lado e desaparece pelo ou­

tro, coleando-se nervosamente, e

com aqueles portinhas de embar­
que, para os pescadores e para os

barcos de turismo, rodeados de
barcões, barcos e barquinhos, como
mães entre os filhos .actuáveís, De
lá longe, um pouco para lá dos na­

vios, Faro, na sua faceta ribeirinha,
aparenta uma formosura, que exis­
te naturalmente, mas que o tempo,
aliado ao desleixo dos homens,
abandalhou, au granrl complet. A
grandiosidade natural da região,
que os homens mascararam através
dos tempos, ainda se adivinha ape­
sar desta ou daquela tonalidade
menos confortável.
No entanto, à medida que o barco

se aproxima, e quem quiser olhar
durante dois segundos com olhos
de ver, admirar-se-á de si para si
como pode uma região, um recorte
desta natureza, ser encarado com

tanto desprezo. O mar transforma­
do numa bela ria, bem se desdobra
aos nossos olhos em cambiantes
notáveis, lindíssimas, apresentan­
do-nos os seus seios macios rebo­
lando-se pela verdínea cor dos sa­

pais ; a agradabilidade do ambiente,
da dulcíssima paisagem, é eviden­
te; mas nem sempre a ligação do
agradável ao útil nos surge como o

desejaríamos. Que coisas belas se

fariam deste pedaço de terra-mar

que contorna a cidade e lhe dá fo­
ros de importância! Que belo apro­
veitamento se. tiraria da extensão
de sapais que se multiplicam e,
belos todavia,. não têm mais utili­
dade do que algumas burricadas
de morraça que as nossas monta­
nheiras deles extraem! E caso para
parafrasear um cavalheiro que a

meu lado, vindo da praia de Faro
de gasolina, e depois de admirar
as belezas naturais da nossa ria,
acrescentou, muito senhor de si:
Sem dúvida, tudo isto é belo, mas

não seria só belo se fosse tocado por
algumas mãos holandesas! E ime­
diatamente passou pelo meu espí­
rito, num desfilar de imagens re"

lembradas do cinema, o povo ho­
landês a furtar ao mar, em cada dia,
nada mais mas sempre, um palmo
de terra apenas. E, ao que me

consta, por lá não existem as con­

dições naturais que nós por aqui
temos, ao Deus dará. . .

.

Entretanto, falo ainda baseado no

que me parece evidente somente

(e por não o ser-n-o que não creio),
o mar dia-a-dia e vis-à-vis apode­
ra-se, em cada dia que passa, de
mais um pedacinho do nosso Al­
garve. A erosão pOl\ estes sítios é,
de facto, bastante avantajada. Onde
há meia dúzia de anos, nalguns lu­
gares, havia bons pedaços de terra

para sementeira, agora procriam-se
as pedras, estendendo-se em inevi­
táveis barrocais. As serras arre­

dondam-se com os tempos, mas os

seus cumes não surgem brandos,
mas agrestes, improdutivos.. Toda
a gente sabe que a erosão é o maior
inimigo da terra - por ser a pró­
pria terra a abandonar-se e a ir-se
embora, para o mar, geralmente.
Mas a erosão continua, aumenta,
agiganta-se ...
A erosão, ou uma das suas face­

tas, toma características evidentes,
aqui mesmo, em Faro. Mal o in­
verno se aproxima, e logo depois
do primeiro chuvisco as estradas
se enchem de lama, que se amal­

gama e combate, rodopia, transfer­
mando as ruas em canais de esterco
natural, e atirando-se d�pois, per­
didamente, para o mar. � a vitória
do mar sobre a terra. E, expressa
em números astronómicos, mas

aparentemente abstractos, a derrota
do homem pela consequente derro­
ta da terra.
E que se tem feito para mudar a

direcção do xeque-mate? ..

NA PRAIA
Usando QUEIMAX antes e

depois de frequentar. a Praia,
não terá vermelhões nem quei­
maduras do sol.

Vende-se nas Farmácias e

Drogarias.

A CÂMARA DE CASTRO MARIM
presta homenagem
ao dr. Sousa Carvalho
Na sua última sessão, a Câmara

Municipal de Castro Marim delibe­
rou homenagear o juiz-conselheiro
sr. dr. João Bernardino ds Sousa
Carvalho, dando o nome deste ma­

gistrado a uma das artérias mais

importantes daquela histórica vila.
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Ens. Amândio Sancho

Regressou da sua viagem de re­

creio e estudo à França, Suiça e Ale­
manha, o nosso presado comprouin­
ciano, sr. eng. Amândio Sancho,
administrador da firma A. M. Sil­
va, de Lisboa.

Partidas e Che_adas

Vimos em ''Vila Real .de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. Carlos Garcia Barroso,
nosso 'assinante em Lisboa.
=.= Em gozo de férias, encontra-se
nesta vila 6 nosso assinante sr, Fla­
mínio jasé Gil.
= Acompanhado de sua esposa, es­
teve em Vila Real de Santo António
o S1'. Teófilo Rita Néné, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Depois de ter passado as suas fé­
rias nesia, uila, t;egressou a Lisboa,
acompanhado de sua esposa e fi/ho;
o sr, Pedro Rodrigues da Palma,
nosso assinente na capita],
= Seguiu para Matosinhos, com

sua esposa, o nosso assinante sr.

Alexandre Fernandes Borges.
= Vimos nesia vila o nosso assi­
nante em Faro sr, jasé Sebastião
Teixeira, fiscal do Grémio dos Ind.
de Panificação do distrito de Faro.
= Em serviço profissional, esteue no
Algarve o sr. Alvaro Tenorio da
Silva, nosso assinante no Barreiro.
= Fazendo a sua cura de águas,
encontra-se nas Caldas de Monchi­
que a sr» D. Maria Tenôrio Félix,
esposa 'do nosso assinante sr. Ma­
nuel da Silva Félix. '

= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, com sua esposa e filho,
o sr. Manuel Vicente Campinas,
nosso assinante em Moura.
= Vimos nesta vila o sr. jasé Ma­
nuel Pereira, funcionario da Caixa
Geral de Depósitos e nosso assinan­
te em Lisboa. '

- Encontram-se em Vila Real de
Santo António a esposa e filha do
sr. Anastácio jasé dos Santos, nos­
so assinante em Lisboa.
= Para Matosinhos, seguiu viagem
a família do nosso assinante sr.

joão Samúdio, que também já ali
se encontrá.
= Encontra-se passando as suas fé­
rias no Alferce (Monr:hique)' o sr.

cap. jasé António do Carmo, nosso
assinante em Lisboa,
= Depois de ter passado uma tem­

porada na Altura, retirou para Lis­
boa, acompanhado de, sua esposa e

filhos, o sr. jasé Simões Grave,
nosso assinante em Lisboa.
= Esteve em S. Brás, a assistir à
inauguração do monumento a Ber­
nardo de Passos, o nosso assinante
e colaborador António V. Campinas.
= Regressou da sua vilegiatura pelo
Norte e Centro do País a nossa as­

sinante sr» prof» D. Maria dos
Anjos Neves.
= ,Em 'gasa de férias, seguiu para
Lisboa o sr, Alvaro de Lemos, pro­
prietário do nosso colega «Correio
do Sul» e nosso assinante em Faro.

Casa_ento

Na igreja dos Anjos, em Lisboa,
realizou-se no dia 15 o casamento
da sr» D.' Edite Monteiro Cerdeira
Callet, filha da sr» D. Maria do
Carmo Monteiro e do sr. Armando
Cerdeira Callet; com o sr, Fernando
do Carmo Perro las, filho da sr» D.
Maria do Carmo Perrolas e'do sr,

jasé do Carmo Perrolas júnior,
nosso assinante em Lisboa, tendo
testemunhado o acto, por parte da
noiva, a sr» D. Berta Varanda e seu

sogro, sr, Mário Neves Varanda,
ambos de Lisboa, e porparte do noi­
vo, o sr, joão Gomes Marreiros e

sua esposa, sr» D. Maria Pereira
Marreiros, de Portimão.
Aos noivos, que seguiram em via­

gem de núpcias para o Norte do
País, desejamos muitas felicidades.
Doentes

No hospital da C. U. F., foi sub­
metida a uma intervenção cirúrgica,
que decorreu com muita felicidade, a
se» D. Maria.Aida Soares de Gou­
veia de Campas e Lencastre, esposa
do sr. dr. Hernâni de Lencastre,
ilustre poeta e. nosso presado cola-
borador.

.

= No hospital dos Capuchos, em

Lisboa, foi submetido a uma opera­
ção, que felizmente decorreu bem, o

nosso assinante sr. Manuel da Cruz
Vas Marques.
= Regressou de Lisboa, encontran­
do-se já em convalescença, o sr.

Francisco de Almeida Mortágua.
= Encontra-se doente o nosso assi­
nante sr. Diamantino Sabino.

FORAM AUTORIZADAS

a lançar derramas

as Câmaras de Lagoa e.Monchique
Para encargos hospitalares e res­

pectiva assistência, foram autoriza­
das as Câmaras Municipais de La­
goa e Monchique a lançar uma

derrama, pela taxa de 10 % e 11 %,
respectivamente, aos contribuintes
das contribuições gerais do Estado
dos mesmos concelhos, mas ape­
nas pOJ; um ano e cumulativamente
com aquelas contribuições.

ECONOMIA
EXPORTAÇÃO DE CORTIÇA

Vila Real de Santo António
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TRAINEIRAS:

NO ¡mês de julho, exportámos as seguintes quantidades de cortiça
(em toneladas): aparas, 2.892; prancha, 2.168; refugo, 487; ser­

radura, 983 e virgem, 300, tudo no valor de 52.279.741$00; aglome­
rados (também em toneladas), 2.025; quadros, 68; discos, 285; ro­
lhas, 525 e em obras diversas, 69, tudo no montante de 60.613.637$00.
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TRAINl.IRAS:

ADUBOS

A cebola, riqueza hortícola

de Espanha
A Espanha dedica uma parte im­

portante das suas terras à cultura
da cebola, cuja produção exporta
em grande' parte, obtendo assim
volumoso número de divisas. Em
19M, a, produção total foi de 514.000
toneladas e na última campanha a

variedade «Granas atingiu o preço
de quarenta pesetas a arroba.
A cebola, além de um tempero

indispensável, é um produto medi­
cinal. Relaxa as zonas ínílama-'
das do organismo humano, é díuré­
tica e vermífuga e, comida 'crua,
excita o apetite.
E' a região valenciana a maior

produtora de cebola, ocupando as

culturas 4.690 hectares dos 26.824
destinados em -Espanha a tal cultu­
ra. Três são as varledades prefe­
ridas nessa província: a temporã
(Babosa), a tardia (Grana) e a se­

mitemporã (Liria). E' desta região
que sai para o estrangeiro a maior
parte da cebola, devido à sua me­

lhor resistência ao transporte. A
média de produção anual de Valên­
cia é de 125.000 toneladas, 60 por
cento das quais são exportadas.
Barcelona é a segunda região pro­
dutora, seguindo-se Granada, que
em 1954 produziu cebolas no valor
de mais de 22'milhões de pesetas.

A venda de atum Noticiámos, ulti-
mamente, que la­
vrava grande

no alto mar aborrecimento
entre os indus­

triais de conservas da Galiza pelo
facto de os boniteiros venderem a

navios estrangeiros, no alto mar,
uma parte da sua pesca, o que lesa­
va aqueles industriais e o Estado
espanhol. Calcula-se que' no ano

findo foram vendidas a barcos es­

trangeiros albacoras no valor de
noventa mN,hões de pesetas.
Em face da gravidade de tal abu­

so, o capitão do porto de Vigo co­

municou aos organismos da pesca
que constituía delito de contraban­
do e de lesa-economia a venda de
albacoras a barcos estrangeiros,
pelo que os infractores serão seve-

ramente punido�.
.

Farmécía de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Car­
rilho, Praça Marquês de Pombal,
telefone 49.

NOVO COMANDANTE
dii 4.a CDmpanLia da Guarda Fiscal

Tomou posse na terça-feira, do
carqo de comandante da 4.a Com­
panhia da Guarda Fiscal, aquarte­
lada em Vila Real de Santo António
o sr. capitão JOão Polidoro Mon­
teiro, do Regimento de Infantaria
n.? 11, de Setúbal.

ARDEU UM PRÉDIO
em S. Bartolomeu de Messines

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Um violento incêndio, pro­
vocado pela explosão de um foga­
reiro, destruiu .o prédio do sr.

Eugénio Hipólito Víeírae orecheio:
mobiliário, roupas e dinheiro. Com­
pareceram os .bombeiros de Silves,
que nada puderam salvar, devido. à
falta de água e também à violência
que as chamas tomaram, impeli­
das pelo forte vento.

Novos insecticidas A I�perial
Chemical In-

dustries (Austrália e Nova Zelân­
dia) lançou um novo insecticida pa­
ra protecção das culturas de toma­
te. Designa-se de Multi-Spray e é

composto de D. D. T., «Zineb» e
enxofre. E mais económico que
outras misturas pulverizaveis e tem
a vantagem da aderência devido à

presença do «zineb s que lhe con­

fere, além disso, influência sobre
certas doenças temporãs das plan-
tas.

.

- Os cientistas do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos'
conseguiram obter de uma erva da-
.nínha, «Heliopsis Helíanthoides»,
que cresce especialmente em abun­
dância no Sul dos Estados Unidos,
um insecticida denominado «He­
Iíopsín». As experiências têm sido
coroadas do maior êxito e o novo

insecticida prova ser da maior efi­
cácia.
O novo óleo insecticida é obtido,

no estado puro, das raízes da erva,
Os entomologistas do Departamen­
to de Agricultura dos Estados Uni­
dos, isolaram, pela primeira vez,
em 1951, o «Scabrin» existente na

mesma planta: um óleo de cor

amarela. '

O «Heliopsíus tem sido sujeito li

inúmeras provas, a fim de se deter­
minarem as aplicações mais efica­
zes. dos dois óleos na exterminação
duma larga variedade de insectos.

Flor do Guadiana.
Brisa .

Maria Rosa .

Pérola do Guadiana.
Audaz.
Raulito .

Infante .

Aldita ..
Liberta .

Triunfante
Janíta .

Tozé ..
Agadão .

Jomanel .

Malaca .' .

Pinguim ...
Sr." da Piedade
Restauração. .

Amazona ...
Novo Machado.
Lola ...
Noroeste. .

Briosa. . .

Oeste ...

Total'

Fue�ta

Amazona...
Novo S. José .

Conceiçanita .

Alvarito . . . .

Flor do Guadiana.
Oeste. . . . .

Pinguim ....
Malaca .. , .

Brisa .

MOllador .

Pérola do Guadiana.
Noroeste. . .

Restauração
Clarinha ...
Novo Machado.
Estrela do Sul.
'Sr.' da Saúde.

Total . 250.144$00

94.855$00
17.185$00
17.115$00
14.981$00
12.655$00
11.700$00
10.940$00
10.657$00
10.110$00
7.690$00
6.645$00
5.505$00
5.040$00
2.700$00
2.450$00
1.550$00
610$00

19.810$00
17,615$00
14.585$00
15.125$00
12.920$00
9.240$00
8.885$00
7.755$00
6.120$00
6.050$00
5.465$00
4.600$00
4.455$00
4.240$00
5.920$00
5.040$00
2.490$00
2.595$00
1.825$00
1.755$00
1.500$00
770$00
750$00
480$00

dII 12 il IS dII SlItllmbro

Valor da pesca neste periodo
Total .•. '

.....155.550$00 61.914$00

Portll'Tlão
, dII 1 il lli dII SlIf&1mbro

CAÇADEIRAS:
Benvinda Maria . .

Dois Irmãos Unidos.
Manuela Conceição.
Senhora da Orada .

Novo Pardalinho .

Duas Manas...
Senhora do Carmo
Lurreerminia . .

São Jorge . . .

Albano Marques .

Maria Alice. . .

S. João da Fuseta .

Georgelina. . . .

Sta. Rita da Fuseta .

Novo Miúdo .

Petínga . . .

Cabo da Roca .

Artes diversas.
Total .

d&1 12 il IS dQ SlItllmbro

41.088$00
TRAINEIRAS:

58.598$00 Mirita . • • •

"'8 507$00
Trio' . . . .

u • Portusal IV. .51.082$00 O
"

29.659$00 re�sa...
25.510$00

I
Ma,nsabel . '.

25.215$00
' Anío da Guarda

17.889$00
Lua f"0_va. . .

17.797$00 MexIlhao. . .

17,614$00 Nov?- Forcad?- .

17.1�6$00 Mana Benedito
14.001$00 Total .

15.745$00
12.101$00
10,125$00
9.812$00
5,522$00
94.076000

40.400$00
14,500$00
12.450$00
11.960$00
10.100$00
5.500$00
2.5rO$00
1.780$00
900$00
850$00

98.540$00

MOVIM�NTO IPORTUARIO
457.065$00

Albufeira

d. 12 il IS dII SlItllmbro

Valor da pesca neste periodo
Total .

d. 12 a 18 de Setembro
ENTRADOS: Suíço «Framar»,

de 499 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; Português eMira Ter­
ra», de 562 ton., de Lisboa, com

adubos; Alemão cRimberg», de
1.212 ton., de Lisboa, vazio; Por­
tuguês «Zé Manels, de 926 ton., de
Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Framars, para Málaga,

com conservas; «Rímberg», para
Rotterdão, co� minério; «Mira
Terra», para Lisboa, com minério.

CAPITÃONOVO
55.056$00

DO PORTO DE OLHÃO

OLHÃO -:- Na sala das sessões
do antigo Compromisso Marítimo,
na presença de muitas individuali-

. dades, tomou posse do cargo de ca­

pitão deste porto o sr. 1.0 tenente
Pacheco Pinto, .que desempenhava
as funções de comandante da vede­
ta «Azevía». Conferiu-lhe a posse
o comandante cessante, sr. capitão­
-de-mar-e-guerra Henriques de Bri­
to, que enalteceu as qualidades da
nova autoridade marítima. Por
,sua vez, o sr. Guilherme Fuzeta fo­
cou os serviços prestados pelo sr.

comandante Henriques de Brito aos

,pescadores e saudou o sr. 1.0 te­
nente Pacheco Pinto. Este agrade­
ceu as saudações e louvou a obra
do seu antecessor,
O novo capitão do porto foi mui­

to cumprimentado.

Cine-FQ�
DOMINGO, duas grandiosas

sessões. Matinee, A Da_a e o

Vaáabundo e vários documen­
táríos, (para maiores de 6 anos).
Soiree, A Da_a e o Va_abun­
do e 1 de Abril do ano :IODO,
(para maiores de 12 anos).
TERÇA - FEIRA, Napoleão,

com Sacha Guítry, (Para maio­
res de 12 anos).
QUINTA-FEIRA, I!.la é de

Gritos, com Eddie Constanti­
ne. (Para maioresde 17 anos),

Desvendou-se o .eáredo do.
pastore. Bãl_aro.r

IOGURTE
é um produto natural, fabricado
com leite pura e fresco, hoje
mundialmente empregado por
adultos e crianças, como ALI­
MENTO e como REGULARI­
ZADOR das funções digestivas.

PRETENDE.SE REALIZAR Vende-se este produto, sempre

:£resj:o, em, boiões de .a$&o. no

Café IMPERIO, em Vila Real de
Santo António e na Pastelaria
IMPtRIO, em Monte Gordo.

O III CONGR�SSO
Então não sabia 1 Pois fixe:ObI ••• REGIONAL ALGARVIO

O CONGRESSO Superior Regio­
e nal da Casa do Algarve aprovou
a constituição das comissões de
honra) organizadora, distrital e exe­

cutiva do III Congresso Regional
Algarvio e o plano de distríbuição
dos respectívos trabalhos pelas se­

guintes secções: de Educação e Cul­
tura (História, Arte, Arqueologia,
Instrução, Etnografia, Folclore, etc.);
de Previdência e Assistência (Ques­
tões do trabalho, sociais, adrninis­
trativas, etc.); de Fomento da Pro­
dutividade (C o m é r ei o, Indústria,
Agricultura, Pesca, Pecuária, Jazi­
gos minerais, Aguas minero-medi­
cinais, etc.); de Turismo (Transpor­
tes, Comunicações, Desportos, Ho­
téis, Pensões, Arquitectura, Urba­
nizações, etc.) e de Assuntos Diver­
sos.

Deram já o seu apoio à iniciativa
do congresso as entidades oficiais
da Província, devendo ser fixada
oportunamente a data da sua reali­
zação, que deverá relacionar - se

com as comemorações, em Sagres,
do V' Centenário da morte do In­
fante D. Henrique.

Balan(!a. e Medidoras

liÓ "MEDINES" satisfaz

Agente: MAnUn M. RIBEIRO um
4vllnldil da Illlpúbllca, SI

TELEFONE 349

Vila Real de Santo António

A HIGIENE
E O ABASTECIMENTO DE ÁOUA
a Ferragudo

FERRAGUDO - Deixa muito a,

desejar a limpeza das ruas desta
freguesia. O lixo amontoa-se por
todos os lados e não compreende­
mos por que razão a Câmara Muni­
cipal não toma as providências de­
vidas para se pôr termo a este
desleixo.
Encontram-se aqui muitos vera­

neantes, que estão encantados com .

as belezas naturais da região e com

o atractivo das nossas praias e a

originalidade do castelo do Arade;
mas todos são unânimes em se

queixar da falta de asseio nas ruas.

- Encontram-se concluídos os

trabalhos de pesquisas e abasteci­
mento de, água a Lagoa e a várias
povoações do concelho, a estação
elevatória de Estômbar e a primei­
ra fase do reservatório de Lagoa,.
aguardando-se a realização da se­

gunda fase concernente ao abaste­
cimento de água a Estômbar, Mexi­
lhoeira, Parxal e Ferragudo. Esta
última terra está a ser abastecida
por Portimão, mas a verdade é que
há quase dois meses só nos forne­
cem água de manhã e apenas du­
rante duas horas, pelo que se junta
uma grande «bicha» de pessoas pa­
ra obterem o preciso liquido. Os
cântaros são colocados junto do
fontanário às duas horas da manhã
e a confusão é de tal ordem que-há
sempre vazilhas quebradas.

Assinaturas do Ultramar
e do E-strangeiro

E_ virtude dos pesado. encar­
aos e diiiculjades que nos âcar­
retaria ama cobran(!a pelo cor­

r';io, pedi_os aos nossos esti;ma­
dos a.sinantes das Provincia.

uttra_arinas e Estran_eiro a li­

neza de providenciare_ para que

seia_ liq�idadas as suas as.ina­

turas, quer directa_ente, por

cheque ou vale postal, quer en­
carrefl,anilo al_u_a pessoa a_i­

'a, residente na Metrópole, de

la;eer a liquida(!ão. A_radece_o••

SULFONITRATO DE AMÓNIO ,«COBE­
LAZ, - com 26 % de azoto (7 % e

19 % amoniacal J. '

NITRATO DE CAL-com 15% de azoto
nrtrico.

CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁSSIO e CLORETO DE POTÁSSIO
ADUBOS QUfMICOS MISTOS, em pó

pELO sr.' ministro do Interior foi
autorizada a Câmara Municipal

de Vila Real de Santo António a ce­

der, gratuitamente, ao Centro de
Assistência Social de Nossa Senho­
ra da Encarnação duas, parcelas de
terreno, uma coni a área de 2.000
metros quadrados, sita na povoação
de Monte Gordo, para nela ser
construído o edifício destinado a

refeitório e casa de trabalho do re­

ferido,Centro, e outra com a área
de 2.600 metros quadrados,· sita ao

sul da vila, para ser nela construído
um edifício, onde deverão ficar ins­
talados os respectivos serviços.

SUPERFOSFATOS 15 %, 18 %
e 42 %

em pó e granulados.
SULFATO DE AMÓNIO-do Amonfa­
co Português e de cCOBElAb.

NITROCALCIAMON «COBELAZ,'_
com 20,5 % de azoto (metade nítrico

e metade amoniacal J contendo cal.
A construção do edificio

do Centro de Assistência Social
õe nossa SEnhora õa encarnaç30SAPEC

FÁBRICAS SETÚBALGRANDES EM

Escrlt6rl�s :
Rua Victor Cordon, 19. t.°-Lisboa

Telefones:
"'i6 64 26 - 56 64 27 - 56 64 28 - 56 64 29

507 15 - 507 16 - 5 07 17

Telegs.: «Sapec» - Lisboa

Largo do Camões, 10
Telef.253

Depósito em FARO

I
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CAFÉ - RESTAURANTE

JAN�LÂS V�RD�S
de luís FÉLIX DA SilVA

José Gamboa. vencedor abso.,
luto do circuito de Lagos

Com a concorrência de quarenta
ciclistas, realizou-se o circuito dos
concelhos de Lagos, Vila do Bispo
e Aljezur, num total de 75 quiló­
metros.

, A prova, disputada com rñuito in­
teresse, animou grandemente a po­
pulação ao longo do percurso, es­

tando na meta a aclamar os corre­

doresmilhares de pessoas.
Tratando-se de amadores, a mé­

dia alcançada pode considerar-se
de muito boa - trinta quilómetros.
Os primeiros c i n c o classificados
foram:

1.0, jasé G. Gamboa; 2 h., 25 m.

e 2 s.; 2.°, Acácio da Piedade L.
Barbosa, 2 h., 26 m. e 56 s.; 5.°, Ro­
gério Lagartínho ; 4.°, Ernesto da
Silva Barbosa; e 5.°, Eduardo F.

Baptista. "

Ao corredor, josé Gamboa foi
também atribuído o Prémio da Mon­
tanha.
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• f U T E B O l
Resultados comentados dos jo- Jogos para amanhã

gas realizados no domingo:

CerveJa de barris

Mariscos - Vin.Los Verdes

,Serve almoçol e janfarel 'regio,nais
PREÇOS MÓDICOS

RUA DE AVEIRq. 37.59

Telel. 206 � VILA ,REAL DE SAHTO AHTÓHIO

O' Lusitano de todos os vilarrealenses,I!

e

MAS PARA TA L ...

TODOS fazem, um esforço para
esquecer o clube da nossa vila,

não se importando com o seu der­
radeiro destino. O bem que ele pre­
coniza, para a localidade em que
vimos a luz do dia não ínteressa=­
cada'qual salve-se .corno puder. Mas
averdade não é assim; o Lusitario,
simbolizando o nosso passado des­
portivo, é de todos os vilarrealenses,
mas para' tal é pr.eciso que todos
encarem a sua' obra à luz da reali­
dade e não regateiem a sua quota
parte.
Presentemente, o clube precisa

mais do 'que nunca; estamos no

princípio da época e há que estar a

postos para a dura campanha da
III divisão.
Apenas como exemplo, citaremos

aOS nossos leitores o que há dias
se passou em Leiria. Só' isto: O
Ateneu de Leiria precisava (talvez
não tanto como o nosso Lusitano)
de arranjar massa associativa para
um aumento de receita, e a Câmara

Municipal, achando <Lue o bem do
Ateneu seria' o bem para Leiria,
convocou uma assembleia pública,
em que foi exposta a todos os mu­

nícipes a situação do clube local e
o que se pretendia para a, debelar

(dinheiro), pois só assim se poderia
aspirar à II divisão. E não restam

dúvidas, os fins foram alcançados,
mercê não só dos particulares co­

mo das entidades oficiais, comércio
e indústria.

.

O Lusitano não merece tratamen­
to igual?
Porque não se mostra um maior

interesse pela causa Iusitanista P
Numa época em que o turismo está
ha ordem do dia, esquecemos que o

Lusitano foi e é o principal fomen­
tador turístico da vila pombalina!
Querem o Lusitano na II divisão?'

Então, por que esperam? A união
faz a força. . . v.

Resposta,às'£rases de P�imo Carnera

V E
,

Está a ser preparada a Semana

Interna�ional de Vela no Algarve

O Algarve, cantinho privilegiado
para a prática dos desportos náuti­
cos, não tem sabido correspohder à
dádiva com que a natureza o fadou.
A juventude algarvia não compreen­
deu ainda o salutar desporto. Pre­
ferem discutir o Benfica-Sporting,
à mesa do café; do que vestirem
calções e, de tronco nú, fazerem ru­
mo ao mar disfrutando o sol mara­
vilhoso deste nosso clima incompa­
rável.
Assim, no intuito de estimular a

nossa juventude pela "Vela», o Clu­
be de Vela de Lagos e a Secção
Náutica do Sport Lisboa e Faro
preparam-se para levar a efeito no

próximo ano, uma Semana inte;na­
clonal de, Vela no Algarve, para
barcos da classe "Moth». Nessa
Semana internacional de .Vela, de­
dicada exclusivamente à classe
"Moth», o Clube de Vela de Lagos
propõe-se organizar o iV Campeo­
nato da Europa da classe Moth, na'
deslumbrante baía de Lagos, e a

Secção Náutica do Sport Lisboa e

Faro as regatas internacionais do
Troféu Valforrnoso, na ria de Faro
ou do Valformoso.
Que os esforços conjugados dos

dois clubes se transformem·em rea­

lidade, para uma maior divulgação
dos desportos náuticos algarvios e

para um mais próximo convivio da
nossa juventude com o mar, são os

nossos Votos.

Torne Vila Real de Santo Antó­
nio mais bonita. pintando as

suas casas, 'com tintas ....

ATLANTIC
Agente: MAnUEL M. RIBEIRO ALvn
4n!Dlda da lI�públlu" SI

,
TELEFONE '249

Vil;!, Real de Sanfo António

FARO - (Notícia da última hora)
jasé Luis, o conhecido campeão da'
Europa, em luta-livre, lança o repto
a Primo Carnera, para prestígio das
cores nacionais.
O repto é para as condições e

ringue que Carnera quiser.
josé Luis deseja s er. pulveriza­

, do. .. ou pulverizar, usando a' pró­
pria expressão de Carnera.

1 DE OUTUBRO

Abertura Geral "da Caca
,

PratiquE esle salutar õespor­
to tO aõquira o SEU material

.,..,.,.............
na casa qUE maior sortiõo

tem E mais barato venõe.

Caçadores

o CABlUtHl ,':<¡:im:�
.IDJI1l8SPIIIOfOS'·:\;j\::·\:;:::-:·:

"I!!

A. M. ·elL-VA

NOVIDADES

••

ARMEIRO

Rua da Betesga, 1- LISBOA - Telefone P B X - 31313/4

ARMAS - MUNIÇÕES - CAÇA - PESCA- DESPORTOS

Vendendo as melhores desde há muitos anos.

Olhanense, JI - Farense. O

Golos de Parra e de Cava

,.Deve-Haver. de golos certo, a

definii a melhor nota do conjunto
de Olhão que, mais esclarecido na,

linguagem do seu jogo, fez cair so­

bre a defesa do Farense a maior
soma de peso do jogo, criando a

este sector uma tarefa árdua.
Qualquer das equipas lutou com

denodo, indiferente aos dígitos'do
marcador, e justo é sublinhar-se

que, se o Olhanense teve jús ao

triunfo, o Farense viveu "de pé» os

90 minutos, nunca se deixando con­

tagiar pelos latinismos que a des­
vantagem 'acaba por gerar na psico-
logia dum grupo.

.

1

Jogo correcto, entusiástico, com

público imenso emoldurando o Es­
tádio Padinha, numa reafirmação
absoluta da popularidade do des­

porto-rei e. dos clubes, algarvios.
42.700$00 são o mais elogioso "car­

tão de visita') deixado na bilheteira
de Olhão, a confirmar o clima desu­
sado em que a partida foi disputada.
Se é certo que houve notas modes­
tas a referir, no capítulo técnico do

jogo, a' culpa não cabe a gregos
QU troianos, mas sim à maneira pre­
cipitada como a Federação está
guindando os seus campeonatos,
atirando os clubes nas jornadas ini­
ciais para urn sistema de lotaria,
em que as aspirações de A ou de B
podem perder pontos essenciais aos

seus designios.

FARENSE-ALMADA

,'O Farense repetirá, no domingo,
o seu triunfo de; "S. Luís» - desta
vez sobre a turma 'do «Almada».
Para além do .que em Olhão ficou

«escrito ... » o grupo tem poder,
garra e. auto-psicologia para triun-,
far de SI próprio e dos almadenses.
A vitória não terá larga expressão
nos algarismos do marcador, pelas
dificuldades da engrenagem do seu

ataque, que deverá encontrar no

acautelarnento da defesa "amarela»
várias «encruzilhadas: para chegar
à vantagem dos dois pontos es-,
senciais.
Vitória do Farense, pouco ex­

pressiva,

MONTEMOR-OLHANENSE

O Olhanense possui talento para
ir ao <'Lo de Maio» e fazer valer as
suas, credenciais de equipa quase
definida, invicta e «leader».

.

Mas ... (este mas eterno da falta
de classe do nosso futebol, sempre
perturbador ... ), o ambiente «casa»
continua a avultar sempre a interro­
gação imensa, iluminando a pregun­
-ta sobre o que será capaz de reali­
zar um grupo que ainda não triun­
fou, incitado pela sua gente.
O Olhanense vai defrontar um

outro «Farense» nas equipas, tam­
bém difícil (acreditamos), e capaz
de vender cara a honra do triunfo
aos algarvios.
Todavia, deverá tornear o obstá­

culo ...

ESTORiL-PORTIMONENSE

Os Barlaventinos sobem ao cam­

po da Amoreira, para defrontarem
.

o Estoril� outro grupo «amarelo»,
que não é presa fácil no seu terre­
no e discutirá o prélio na mesma

linguagem argentina de Di Paola.
'Por isso, a partida vai ser dispu­

tada em moldes de: uma equipa «es-'

pelho da outra» .. , com credenciais
de jogo apreciáveis e com um «sub­
-leader» cioso dum terceiro triunfo,
consecutive, que poderia elevá-lo
ao primeiro posto. I

Nos «amarelos» da Costa do Sol
há mais rugas, mais experiência e

mais saber: nos portimonenses, a

[uventude é a fórmula da sua crença.
Como querer é poder, talvez .•.

Mas só talvez. .. '

O optimismo não é de arriscar,
até porque não há-jogos de domin­
go ganhos de ante-mão _;_ ao sába­
do ...

•

Portim9nense, z - Arroios. 1

Golos de Camarinha e Alexandrine

Como já é tradicional, a «coisa»
complicou-se de inicio, e o Arroios,
em sistema de elasticidade, na defe­
sa, espreitando o contra-ataque,
desferiu o golpe no momento pró­
prio, chegando primeiro às malhas
de Daniel. A desvantagem pertur­
bou os Barlaventinos, que viveram
os 45 minutos iniciais, inteirinhos,
mais em fúria que em pensamento
de jogo.
Depois do intervalo, o grupo do­

minou-se da nevrose e pode achar
o segredo do triunfo, em dois rema­

tes vitoriosos de Camarinha e Ale­
xandrino, superando por marca tan­
gencial os tricolores.
Quatro pontos ao melhor de qua­

tro disputados são uma indicação
segurá de que os Barlaventinos pro­
curam chegar o mais depressa pos­
sível à tranquilidade. E daí: quan­
do se têm dez passos a caminhar,
até ao nono é sempre metade.

APRESENTA

S E ,M p R E N A V A N G U A R D A

p R O G R E'S S O

'��:4D ou I RA-AS N O 'S): U FOR N,U: E''DO R', H,A B.JT U A L

::, "À: V E N D A" E 'M .'j-: Ô ',6 o."�;', o"''':'P:A í S
•

J ,j 4' 1 '"
�

� F ,; -'{,. ,

-,

DO

CHAMPION

Representantes exclusivos

ATUl\Œ

A FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL

Gincan'a Automóvel no Campo
Francisco GO'mes �ocorro

tem flOVOS, dirigentes

A_ B.

pOR escassa maioria de quatro votos, foi eleito presidents da F. P. F. o

capitão Maia de Loureiro, que substituirá naquele cargo o ten.-coronel
A. Ferrari.

'

O cap. Maia de Loureiro, pessoa dotada de excelentes qualidades para
o lugar, tem uma larga folha de serviços prestados ao futebol. Já desem­

penhou vários cargos directivos e dele pode esperar-se o reajustamento de ,�

muitos assuntos e o impulso necessário para a solução de diversos proble-
mas que continuam por resolver. ,

A votação, que' se previa esmagadort¡lmente favorável ao eleito, tornou-se
em disputa renhida, porque (empregando a expressão de um jornalista
presente ao acto) certos delegados associativos «roeram a corda», à últsma

hora, e passaram para o bloco adversário, sem respeitarem o compromisso
assumido pelas suas assinaturas. Parece que um lauto repasto, de apu­
rada culinária, foi bastante para que certos delegados virassem a casaca

antes da reunião congressista. Triste exemplo de aprumo e de dignidade
pessoal deram tais dirigentes àqueles que, em dia de pouca inspiração, os
elegeram seus mandatários. .• -De tal reunião, que alguns presentes com­

param aos filmes de grande «suspense» e outros ctassificaram de «ambien­
te de cortar à faca», é difícil tirar conclusões de certos factos, enquanto que
doutros não é agradável escrever aquilo que se depreende, por simples ra­
ciocínio de lógica. Não é agradável porque, por mero princípio de coe­

rência, teríamos que deixar de' acreditar na existência de determina­

dos preceitos deontológicos que presidirão ainda à orientação das coisas

desportivas.'
.

,

O congresso foi unânime em reconhecer a gravidade da situação finan­
ceira da F, P. F., justificada pelo presidente cessante, principalmente com

a ida ao Brasil da selecção nacional. A questão, porém, não foi analisada
em pormenor, dado o 111elindre do caso. Fazemos votos para que os assun­

tos da bola enveredem pd'r melhores caminhos, desejando também que-não
sejam 'os próprios dirigentes (a carapuça" serve aos tais srs. delegados) a

manifestar atitudes pouco edificantes. Pelo contrário, eles deverão ser os

primeiros a aceitar as normas prescritas no ideal desportivo como verda-
deiros dogmas.

:'

E não seria mau que o Futebol começasse já a expulsar do seu seio

aqueles que dele se servem com o fito=de se tornarem conhecidos ou satis­

fazerem certas aspirações pessoais que a carência de qualidades doutro
modo não lhes permitiria.

A ESCOLA DE JOGADORES DE OLHÃO

DE

, ,

e uma

TODO

in icie t iv e digna.
O AP'REÇO

--------------------------

COM o fim de interessar a juven- nense. O campo tem as dimensões
tude local na prática do des- de 40 x 28 m e nele vai iniciar-se um

porto, em especial o futebol, o velho torneio para a disputa da Taça «Ar­
jogador e ex-treinanor do Olhanen- mando Amâncio», desportista de
se, Cassiano, conseguiu reunir 84
rapazes, dos 12 aos 15 anos, no seu

Parque de jogos, construído por
ele ,e pelos seus pupilos, ao qual foi
dado o nome de «Parque Desporti­
Vo Abílio Gouveia», como homena­
gem a' um antigo desportista olha-

MOTORISMO

Organizada por um grupo de ve­
raneantes da Praia de Monte Gor­
do, realizou-se no Campo Francisco
Gomes Socorro, do Lusitano F. C.,
na terça-feira, pelas 18 horas, uma
animada gincana de automóveis dis­

putada por elevado número de con­
correntes e com a presença de nUM'

merosa assistência.
Esplêndida organização, tendo

até funcionado um belíssimo servi­
ço de «bar», gentilmente servido por
um simpático friso de senhoras que
estão passando a época balnear em
Monte Gordo.
Os três primeiros classificados

foram: 1.0 José Valentim Garcia­
-Margarida .Neto, 2.0 Maria Manue­
la Uva-Estêvão Horta e 5.° jorge
Manuel do Nascimento-Maria do
Carmo Nascimento.'
júri constituido pelos srs. Matias

Barroso Gomes' Sanches e Artur
Neto e sr.s.D, Maria de Lurdes Uva
Barbosa.

-'

À noite, no Casino Oceano, du­
rante a festa da Orquestra «jorge
Brandão», realizou-se a entrega dos
prémios, constituidos por seis mag­
níficas taças, aos três primeiros
classificados.

elevado mérito e um dos fundadores
do Sporting Clube Olhanense.
Na disputa do troféu, tornam par­

te as seguintes equipas: Futebol
Clube Aldeia, Clube Desportivo «O{?
Belenenses», Peares Futebol Clube,
Clube Futebol das Barraquínhas,"
Clube Desportivo «Casa Sérios»,
Leões Futebol Clube, Leões do
Bairro Velho, Clube Vasco da Ga­
ma - A e B, Clube Desportivo Ben­
fica - A e B e Clube Avenida Olha­
nense- A e B.
As equipas são constituídas por 6

jogadores, os quais têm recebido
preparação física adequada às suas,
idades.
Acabado o torneio, será disputada

nova Taça, com o nome de outro

antigo jogador, com grupos de ra­

pazes dos 14 aos 16 anos.

Esta iniciativa é digna dos maio­
res louvores, porquanto o despor­
tista Cassiano, sem os necessários
auxílios das entidades oficiais e des­
portistas, conseguiu, com o seu es­

forço e o de alguns amigos, em

material oferecido para o arranjo
do campo, realizar a sua obra, que

Conclui na 4.· página

P r o p r i e tá r i o s� ! ! .!
e api t a lis t a s!!!

Não Co..,.,pre..,.,

Não venda..,.,

Não hipoteque..,.,

PROPRIEDADES
Sem primeiro consultarem

CONFIDENTE"
«À CONFIDENTE» não é uma agência vul­

gar, mas sim uma grande organização .

«À CONFIDENTE» tem quase 1/4 de século
de existência. ·

A CONFIDENTE
Rossio,5-2.0

(Ang. da R. Augusta)
Telefs.21391.30257-367765-367767

I

ACTUALIDADES
CICLISMO DESPORTIVAS

A NOVA VELA COM
O NOVO ELECTRODO

POWERFIRE

MElHOR RENDIMENTO
MAIOR ECONOMIA DE COMBUSTíVEL

Beneficie imediatamente
das vantagens do novo

electrodo POWERFIRE
instalando um novo jogo
de velas CHAMPION

ENVIA-SE A PEDIDO. FO,LHETO DESCRITIVO DO NOVO

ELECTRODO P O W E R f I R E

•

c. SANTOS LDA,
29, AVENIDA DA LIBERDADE, 41-LlSBOA

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168-PORTO

SardinLa, AncLo,\ras, Cavala, etc.

nas acreditadas marcas de

PILOTOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CAPA

(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís)
LISBOA PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.°
(Ang. da R. Sá da Bandeira)

Telefs. 28721- 27011. 31309 - 31729
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rea tzaçac e var�a.s o ras
"TIO FRANCISCO ANTÓNIO"

fIgura no plano de actividedes

� O MunirIJio �� Vila ��al �� �anto' 'Int�ni�

BA R D A,H L·-¡

VESTIRA, em novo, a farda de
marinheiro da Armada e, por

hábito adquirido, jamais deixara de
mandar faser os seus fatos de tra­
balho ao gosto da blusa de mari­
nheiro, pois, embora há muitos anos
tivesse baixa de serviço, ficara-lhe
aquele jeito.
Fisera parte da guarnição da cor­

veta «Bartolomeu Dias», quando este
navio fora a Spesia para traser pa­
ra Portugal a rainha D. Maria Pia.
Orgulhava-se dessa viagem, e a pro­
póslto da mesma, contava as suas
histórias e desenuoluia, na sua lin­
.guagem pitoresca, a narrativa das
peripécias ocorridas, deturpando os

nomes de alguns oficiais e locaiida­
des por onde passara.
A sua vida passava-a norio, na

carreira de Aiamonte, indo' e vindo
no seu barquito, transportando as

pessoas que naquela cidade espa­
nhola iam amassar e coser pão.
Tinha o tio Francisco António

uma grande paixão na sua vida;
era que a sua «Enaiça» não voltasse
a casar depois do seu falecimento, e

para isso procurava encher a casa;
de miúdos, uns filhos do casal e ou­

tros rapasinhos ou raparigas de­
samparados, que ele ia criando com

a «graça de Deus», na sua maneira
de diser.
Quando qualquer dos miúdos fa­

sia uma tropelia, a repreensão era

sempre a mesma: «anda lá, filho de
des diabos I» e só a quantidade de
diabos é que variava, conforme a

gravidade do delito, chegando, às
ueees, a «um milheiro de centos. de
diabos ou um conto de diabos».
Não faeia mal a uma mosca e

,tenho a impressão de que ninguém
seria capas de faser mal ao tio
Francisco António. Tinha por cos­

tume não estar calado, como bom

algarvio que era, e desde que tivesse

alguém que o escutasse, era vê-lo
desfilar o seu rosário de aventuras

quando marinheiro, e ainda os mais
,

inesperados assuntos.
Certa ves, foi convidado para um

casamento e, a meio da boda, põe-se
aos pulos no meio da casa. Interro­
gado sobre a rasão daquela atitude,
a sua resposta não sefes esperar r
-,- Então vocês não vêem que tenho

a barriga cheia e ainda há tanto

para comer l/ Isto é para assentar o

que já comi e a ver se arranjo lugar
para mais.

,

Doutra ves, navegava ao sabor
do uento, pelo Guadiana acima e,
depois de ter falado o que lhe veio à

ideia, saiu-se com esta, dirigindo-se
ao passageiro mais categorieado
que ia na embarcação: - Mesmo as­

'sim, sr. foanico, estou considerando
que já assenti praça em três corpos.

- O quê, você assentou praça três
-ueees ?

- Não, senhor; não vê que eu as-

sentipraça no Corpo de Marinheiros
da Armada e já me «casi» duas

das melhores
de vários

origens, coke
calibres, para as

electro/íticá .­

de:
e

indústrias,

SAO as seguintes as obras previs-
tas no plano de actividades para

o próximo ano, do Municipio de Vila
Real de Santo António, o qual foi
aprovado pelo conselho municipal:
Freguesia de Vila Real de

Santo António - Obras a realizar
exclusivamente pela Câmara:
Construção de um parque de es­

tacionamento, em Monte Gordo,
20.000$00; remodelação da Praça
Luis de Camões, em Monte Gordo,
50.000$00; reparação e melhora­
mentos no caminho de acesso ao

depósito de água de Monte Gordo,
10.000$00.
Obras a realizar com a compar­

ticípação do Estado: - Arruamen­
tos de Vila Real de Santo António
(construção da rua de acesso ao

Centro de A s s i s t ênei a Social),
1.000$00; construção' da Avenida
da República (3;a fase), 26.000$00;
alargamento e conclusão da pavi­
mentação da Rua do Ministro Duar­
te Pacheco, 20.000$00; arruamentos
de Monte Gordo (pavimentação}:
ruas a) circundante ao Casino e

b) Gil Eanes 10.000$00; alargamen­
to e pavimentação da Rua do Pro­
gresso e prolongamento da Rua
dos Centenários, 2.000$00; constru­
ção de um mercado em Monte Gor­
do, 10.000$00; saneamento da zona

sul da vila, 100.000$00; arruamen­
tos de Vila Real de Santo António
(zona sul) pavimentação, 150.000$00:
caminho de acesso à praia de San­
to António, 40.000$00; casas para
famílias pobres 50.000$00; pavi­
mentação da Rua Teófilo Braga e

ligação das ruas Jacinto José de An­
drade e Oliveira Martins, 20.000$00.
Freguesia de Vila Nova de Ca­

cela - Obras a realizar com a

comparticipação do Estado r=-Cons­
trução de arruamentos de acesso

às escolas de Cacela - Rua C,

Os C. T. T. no Algarve
Foi transferido da Direcção dos

Serviços Industriais para a circuns­

crição Técnica de Faro o motorista
de La classe sr. Humberto Fernan­
des Moreira.

- Foi publicada a 3.a lista de
classifícações dos c o n c o r r e n t e s

aprovados nas provas finais (série
B) do concurso para provimento
de lugares de operador do quadro
de reserva aberto na circunscríção
de exploração do Algarve.

- Foram integrados no' lugar de
operador o sr. Raul Simplicio dos
Santos Coelho e a sr.s D. Maria
Ermelinda da Cruz Martins de Fi­
gueiredo, operadores do quadro de
reserva, respectivamente, nas esta­

ções de Vila do Bispo e Tavira.
- Foram criados postos de cor­

reio em Serro, freguesia de Alte
(Loulé) e em Caramujeira (Lagoa).

20.000$00; pavimentação da estra­
da municipal da Manta Rota à Cor­
te António Martins, 5.000$00; cons­
trução de um lavadouro público ao

sítio da Fonte Santa, 1.000$00;
construção de um rnercado em Ca­
cela, 20.000$00; caminho municipal
da Manta Rota à Nora, pelo Buraco
e E. N. 125, 5.000$00; arrua!Dentos
de acesso às escolas de Cacela
(1.a fase)-Praceta, 15.000$00; e ca­

minho municipal das Cevadeiras
Manta Rota (fase final), 5.000$00.

A electrificação do concelho e

o problema da habitação
No documento aprovado pelo

conselho municipal, diz-se que não
se pensa contrair empréstimos,
além do de 4.000 contos, já solici­
tado, para a electrificação do con­
celho, fornecendo-se áinda os se­

guintes esclarecirnentos: Assistên­
cia - Prevêsse o' dispêndio," para
fins de assfstência, da verba de
138.220$00. Não está incluído o

subsídio de 150.000$00 para à cons-,
trução do edificio do Centro de As­
sistência Social, o qual será inscri­
to em orçamento suplementar.
Instrução - Foi prevista a verba
de 61.378$80, para satisfação dos
diversos encargos com as escolas
dos concelhos, na qual se encontra
compreendida a quantia de 37.978$80,
respeitante à comparticipação da
Câmara na construção das escolas
do Plano dos Centenários. Casas
para famílias pobres - Aguarda-se
a aprovação do projecto para a

construção de 24 moradias, e a cono,
cessão da cornparticipação do Es­
tado. Casas de renda económica­
Envidarn-se esforços no sentido de
a Fedefação das Caixas de' Previ­
dência Ievar a efeito a construção
dalgumas dessas casas. Em princi­
pio, está assente a edificação de 12

moradias, estando a Câmara a pro­
videnciar para a cedência do ter­
reno necessário. Casas, para ope­
rários - Está também assente, em

princípio, a construção, pela Fede­
ração das Caixas de 'Previdência,
de 24 moradias para operários,
Igualmente se está providenciando
para a cedência do terreno neces­

s-írio. Higiene e Limpeea - Prevê­
-se a verba de 32.000$00 para a

aquisição de mais umas carroças e

carros de limpeza, bem como a de
produtos para o combate às mos­

cas, mosquitos e outros insectos.

1 rI"rI"••••••••,,¡-,..rI"rI"rI".�.1

Manuel da Silva Domingues
Agente das Tintas
«EXCELSIOR» .
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Zé Valente
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CONS�RVAS, CÁPSULAS � TODOS OS OUTROS FIMS
FOLHA tlTOGRAFADA PARA MALAS

Não comprem sem consultar

Lisboa:

R. do Instituto Industrial, 18_3.0 -�.
Telefs.: 663196 e 667534

Porto:

Praça do Municípior 267_5.0
Telefone 20895

,..

DESPORTOS
�scola de jogadores de Olhão

Conelusãn da 3'. a página

é de capital importância para o

desporto nacional.
A sua obra já se tornou conhe­

cida na América do Norte, através
da Imprensa, e um grupo de emi­
grantes olhanenses, residentes na­

quele pais, pensam mandar um do­
nativo, para assim poder ampliar o
seu Parque Desportivo, a fim de
praticarem patinagem, basquetebol
e outras modalidades de desporto.
Oxalá que todos os olhanenses

compreendam o esforço de 'cassia­
no, para que, com o seu entusiasmo
e fervor, continue a trabalhar para
o desenvolvimento e progresso dos
clubes algarvios, assim corno para
o elevado nível do despoporto no

nosso país. -J. G.

VELOMOTORES
Gincana de Bicicletas Motorizadas
nq Campo :Francisco Gomes Socorro

,

Organizada pelo Lusitano Fute­
bol Clube, realiza-se amanhã, pelas
15, horas, no Campo Francisco Go­
mes Socorro, uma interessante gin­
cana de Bicicletas Motorizadas,
com valiosos prémios e agradáveis
surpresas, da qual constarão os se­

guintes obstáculos:
Prancha, agulha, abrir e heber

uma Laranjada Popular «Simon»,
abrir e fechar uma cancela, apa­
nhar um iró, meter uma bola na

baliza, passar entre garrafas, trans­
portar uma boneca, armar uma ca­
deira e partir um prato.
Prémios até aos dez primeiros

classificados e um especial para o

primeiro entre os motores «Cuccio­
lo» e «H. M. W.», o que por si só
constitui um êxito para a 'organi­
zação.

CAMPANHA �M PROL DO
SILVES FUTEBOL CLUBE

O popular Silves Futebol Clube,
que há duas épocas foi o grande
animador do nacional da 5.s divisão,
vem, daí para cá, lutando com gran­
des dificuldades financeiras que re­
dundaram em prejuízo da sua repre­
sentação futebolística.
Para esta época, o clube acabou

de contratar o técnico Rafael Pine­
da, para treinador das suas equipas
de futebol, o que Vem aumentar
grandemente as suas responsabili­
dades financeiras. Para fazer face
a tal estado de coisas, e para que o

«Silves» volte a conquistar o plano
de relevo em que já esteve, a sua

direcção, não se poupando a esfor­
ços, promoveu uma campanha de
angariação denominada de «Para
os 1.000 sócios», isentando do pa­
gamento de jóia todas as pessoas
que desejarem associar-se durante
os meses de Setembro, Outubro e

Nocémbro do corrente ano.
Votarnos para que resulte profi­

;
,

'Ciente a campanha em marcha, em
prol do ressurgimento do Silves F.C.

Ao Longe, no ria,
Levado pela aragem,
Lá vai o navio
Pra longe da margem ...

,Ao longe, tristonho,
, . Vogando sem fim,

Lâ .oai o meu sonho
Pra longe de mim ...

MARIA HERMINIA

:'VENDE-SE
utA:' ORIEnTAl, DE [AnfORA
:

,
Nova e toda trabalha­

da com motivos orientais.
Rua Sousa Martins.

n.o 145.
...

:prob�ssi.va, não!
.. -,

.. Pitoresca, sim.!
Uma gralha debicou no título da

crónica sobre Alcantarilha, levan­
do-lhe o termo «pitoresca» e intro­
duzindo-lhe o adjectivo «progressí­
va», Isto alarmou o nosso prezado
colaborador Neves Franco, que nos

explica, em carta: «Pois no que se

refere a progresso seria adulterar o
meu pensamento, porque, em boa
verdade, se no tocante a belezas,
poucas ou nenhumas aldeias lhe le­
varn a palma, quanto a progresso,
infelizmente, nos últimos anos, tem
sofrido de um autêntico ataque de
paralisia».
Aqui fica o esclarecirnento, com

votos de que apareça um curandei­
ro que lhe acabe corn a paralisante
maleita.

AGRADECIMENTO

AGENTE NO ALGARVE:
VENDE·SE

Piano Alemão
Marca RONISCH

(armação em ferro)
Informa - se nesta Re­

dacção.

Praia de Monte Gordo
CASINO OCEANO

]OSIÉ IRJEJI5 JHIONJRAJDO
Telefone PPC 142 OLHÃO

• Que, em virtude do fenómeno
da ressonância, é possível a uma
nota musical de violino quebrar
uma taça de cristal colocada a

curta distância.
• Que no Algarve estão regista­
das uma mina de antimónio, uma
de cobre e uma de manganês,
além das de hulha a que já nos,

referimos.
'

• Que POGROM, palaora russa'
muito usada hoje em dia, signifi­
ca MASSACRE ORGANIZADO
DE UMA CLASSE, mas não ne­
cessàriamente massacre organiza­
do de judeus, como pensam mui­
tas pessoas.
• Que, em 1925, o célebre escri­
tor norte-americano Sinclair Le­
wis, recusou para o seu famoso
romance «Arrowsmith» o Prémio
Pulitzer de Literatura, o mais im­
portante das três Américas.
• Que o concelho de maior den­
sidade populacional do A/game é
o de Vila Real de Santo António.
• Que o grande lago de Utah,
nos Estados Unidos, é o maior
depósito lacustre de água salgada
existente no mundo / e que o pro­
fessor Adams, da universidade
local, calculou que o total de sal
contido naquele lago ultrapassa
a cifra de seis biliões de tonela­
das, quantidade suficiente para
abastecer cada habitante dos Es­
tados Unidos com 50.000 quilos
de sal.
• Que, no Verão, os· ventos so­

pram da costa Leste da Africa
para o Nordeste, em direcção à
Asia; que, no Inverno, tomam a '

direcção oposta/ e que essa des­
coberta - a monção - teve conse­

quências extraordinârias para o

comércio marítimo entre a Euro­
pa, a Africa e a Ásia, desde o co­

meço da era cristã até à descober­
ta do barco a vapor: os navios
partiam, no Inverno, da India pa­
ra o Mar Vermelho e dali regres­
savafn no Verão, sendo-lhes o ven­

to sempre favorável.

TIRO AOS POMBOS
Torneio em Tavira Segunda-feira. z3 de Setembro

Fecho da época de variedades
com a actuação, neste Casino,
do famoso

TRIO GUADALAJARA

.categorizados artistas mexica­
nos de fama internacional.

Promovido pelo Ginásio Clube de
Tavira, realizou-se nos dias 10 e11,
no seu campo de jogos, um grandio­
so torneio de tiro aos pombos, com
a compartícípação de elevado nú­
mero de atiradores.
Nas diversas «poules» apuraram­

-se os seguintes resultados: Taça
«Câmara Municipal de Tavira», Ven­
cedor, sr, José António Fernandes,
de Faro; Prova de Ensaio' - Taça
«José Viegas Mansinho», vencedor,
sr. José António Fernandes, de Fa­
ro; Prova Praia de Monte Gordo­
Taça «Dr. Francisco Uva, vencedor,
sr. Mateus Fernandes, de Vila Real
de Santo António.

TALVEZ
-

nao saiba ...

Tarde Desportiva
em S. Brás de Alportel

S. BRÁS DE 'ALPORTEL - Pro­
movidas pelo Desportivo .f. Unidos
Sambrasense, efectuam-se amanhã,
às 16 horas, no Estádio Municipal,
uma gincana de automóveis e outra
de bicicletas motorizadas.

O Regional do Algarve
À PORTA

...

Pela Associação de Futebol de
Faro, foi marcado para o dia 21í o
sorteio para a constituição do ca­
lendário do Torneio Distrital de
Apuramento para o Campeonato
'Nacional da III Divisão, mais conhe­
cido pelo «Regional do Algarve»,
com inicio em 29 deste mês. É des­
te Torneio que saem os quatro elas­
sificados que represen tarão o Al­
garve no Nacional da III Divisão
(primeira fase),
Este ano, o Regional será dispu­

tado por seis clubes, a saber:
Boa Esperança Atlét. Portimonense

Clube Desportivo de S. Brás
Clube de Futebol Esperança

Futebol Clube Unidos Sambrasense
Lusitano Futebol Clube e
Silves Futebol Clube

O
.,

CARACTER
DO POVO ALGARVIO

QUEM desejar conhecer a fndole'
e a alma da gente do Algarve

tem de compreender a natureza da
Provincia. Esta caracteríza-se pela
uniformidade da paisagem: por to­
da a parte o mesmo campo verde­
jante, as mesmas hortas floridas, o
mesmo mar: Mar que fez agitar o

Espirito, meditar a Fé; executar a

História e incitou e conduziu a Ci­
vilização Humana.
Amoldando-se à Natureza, o po­

vo algarvio é simétrico nos senti­
mentos, expressão do rosto e.facul­
dades. Contempla e ama o seu

Algarve com intuição de artista,
admirando os belos quadros que se

desenrolam ante os seus olhos des­
lumbrados. Esta cultura constante,
através do extraordínário e do ma­

ravilhoso, encontra-se em todo o

lugar, a todos pertence, é obra gran­
diosa de Deus.
Quem não souber ou não quiser

apreciar a sua personalidade moral
viverá no mais completo. e imper­
doável desconhecimento sobre as

virtudes dum povo hospitaleiro, sen­
sível e beníazejo. E quanto é fácil
estudar, determinar e compreender
o homem 'do Algarve: no tipo apa­
rente encontra-se imediatamente o

ente interior, porque tem gravada
na fisionomia a impressão nítida
da sua alma.
Feliz gente! Admirável simpli­

cidade I

Seus filhos e nora vêm, por este
meio e por desconhecimento de al­
guns endereços, agradecer a todas
as pessoas que por ocasião do seu

falecimento os acompanharam na

sua grande dor e lhes manifestaram
o seu pesar.

FEIRA DE S. MATEUS
ta m Mér-tola

MÉRTOLA·- Começou hoje e

prolonga-se até amanhã a feira
anual de S. Mateus, que é famosa

pelas muitas transacções de gado
que nela se fazem.

t
Luciana Pires Vieira Cordeiro.

Arnaldo Martins de Brito

S�NHOR�S CAPITALISTASIII
Se estão interessados em colocar os si capitais, recorram

à EMPRESA PREDIAL NORTENHA, a organização que se

distingue das outras, pela' seriedade de processos e rapidez
de actuação .

A NORTENHA tem para venda, tanto. em LISBOA como
no PORTO, prédios com um rendimento de 7 a 10 %, por pre­
ços que Vão de 40 a 18.000 contos.
Trabalhando com a NORTENHA, o si capital será altamente

valorizado, fàcilmente transaccionável e ràpidamente útil.

�MPR�SA PR�DIAL NORT�NHA
Colham r-efer-ênclas:

No PORTO - Praça D. João 1,25-1.0 (Edificio Arranha-Céus)
Telefs. 26706-50181-51038

Em LISBOA-Praça da Alegria, 58-Telefs. 55515-56651-566812

..•.....•.........•.........•.......•or•••••• or. or_ ••or•••�•• or or. _

oror;:
Pára-raios �

não comprem sem consultar os meu� pretos, Que �ão sem competência
(faço instalaçÕES ÕESÕE há trinta anos, com pesscel habilitaõo,
empreganõo o meíhor matErial qUE até hOjE se fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa­
relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

Dlr-Iglr- a

HELIODORO Vr\LENTE
Telefone 21 O U R I Q U E

� ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.tWIw-•.•.•.� �� �



JORNAL DO ALGARVE

NO PLANO DE ACTIVIDADES
DA CÂMARA DE SILVES

figura o abastecimento de água a

Armação de Pera, Alcantarilha,
AlgOs e -Pera

SILVES - Reuniram -se, sol> a pre­
sidência do sr. dr. Carlos Alberto
da Lança Falcão, presidente do Mu­
nicípio, a vereação e o conselho mu­

nicipal, para aprovarem o plano de
actividades para o próximo ano.

Deste fazem parte, entre outros, os
seguintes melhoramentos: abasteci­
mentó de água às freguesias de Ar­
mação de Pera, Alcantarilha, Algôs
e Pera; reparação da' estrada de
Algôs e Pera.z,s fase; reparação da
estrada entre a E. N. n.? 269 e a

E. N� n.O 128, lanço de Pera ao Bar­
ranco dos Pinchos - pontão - 4.8
fase; reparação da E. N. da Lamei­
ra, 2.8 fase; construção da E. N. n.O
124 à E. N. n.? 129, por Amorosa,
lanço de Vale Fuseiros e Amorosa;
arranjo à volta do mercado; cons­

trução de novos arruamentos na ci­
dade e acesso à Escola Técnica, 2."
fase; criação dos lugares de enge­
nheiro e parteira municipal; e em­

préstimo de 500 contos, destinados
ao posto de transformação n.O 1,
anexo à central eléctrica.

o ensino no A/garreTEVE GRANDE BRILHO

a inauguração do monumento

1)0 poeta Bernardo de Passos
Para efeitos de inspecção médi­

ca, os candidatos à primeira matrí­
cula do liceu de Faro devem com­

parecer no gabinete do médico
escolar: os residentes em Faro, no
dia 28, às 9 horas, os do sexo mas­

culino e às 15, os do sexo femini­
no; os não residentes em Faro, no
dia 30, às 9 e 15 horas, respectiva­
mente, os' dos sexos masculino e

feminino.

Bastos Simão e D. Maria da Con­
ceição, do de Faro para o de Setú­
bal; D. Maria Vitória Conceição Ca­
brita e sr. Orlindo Adrião Montei­
ro, do de Faro para o Porto; D.
Rosália Filipe Vinhas, D. Maria
Clara de Oliveira Martins e D. Ma­
ria Zita Figueira (regente) respecti­
vamente, dos de Evora, Leiria e

Funchal, para o de Faro.
- Foi autorizada a prestar servi­

ço no distrito escolar de Faro, du­
rante o próximo ano lectivo, a re­

gente do quadro de agregados 40
distrito escolar de Beja, sr.s D. Ana
Bárbara Assunção David.

- Foi concedido aumento de ven­
cimento correspondente à 3.a diu­
turnidade, à professora da escola
da Luz (Lagos), sr.s D. Lia Maria
Pacheco.

- Foram nomeadas para o qua­
dro de agregados do distrito esco­

lar de Faro as professoras sr.as D.
Inácia Valentina Silvestre Paulino
e D. Maria Angélica Pereira e a re­

gente sr," D. Maria da Conceição
Paulos.
-"'As professoras do quadro de

agregados do distrito escolar de
Faro, sr.as D. Adelia Duarte Gon_'
çalves, D. Maria da Conceição La­
jinha Mestre e D. Maria de Lurdes

.

de Sousa Gomes, foram autoriza­
das a prestarem serviço, no próxi­
mo ano lectivo, em idêntico qua­
dro do distrito escolar de Beja.
- Foi nomeada regente do posto

escolar de Ceroles, freguesia de
Cachopo (Tavira), a sr.s D. Lucília
Bárbara Severino.

Matrículas no liceu de Faro

Vendem-se, em segun­
da mão.

.

Rua De. Miguel Bom�
barda, 7 - Vila Real. de
Santo António.

Conclusão da l,a pógina

comissão executiva; dr. Mário Lys­
ter Franco, ilustre director do nos­

so prezado colega «Correio do Sub,
em nome da Imprensa; poetas Emi­
liano da Costa e Alberto Marques
da Silva, que leram poesias de
exaltação da memória do preiteado;
dr. Virgílio de Passos, em nome da
família; professor Amável de Fa­
ria, presidente dar Câmara de S.
Brás de Alportel e o chefe do dis-
trito. I>

O sr. governador civil ofereceu
depois um almoço na pousada, em
que brindaram os srs. drs. Virgilio
de Passos, Guerreiro Murta, Sousa
Carrusca e Mário Lyster Franco,
major Mateus Moreno, Hermene­
gildo Neves Franco, ambos em no­

me da Casa do Algarve; dr. José.
Correia do Nascimento, presidepte
da Junta de Província do Algarve
e dr. António Baptista Coelho. Du­
rante o almoço, foi lançada a ideia
de, em Faro, se erguer também um

monumento à 'memória do lírico
sambrasense.

Foram transferidas do e para o

quadro de agregados do distrito es­

colar de Faro as seguintes profes­
soras provindas de idênticos qua­
dros dos distritos escolares abaixo
indicados: D. Maria Justina de Deus

,

Uf .•• que Lonita e resistente!

A· B. c.
não tel"Y'1 rival

A máquina de escrever que tanto tra­
balha no, escritório como no. lar

Agente: MAnUEL M. RIBEIRO Alyn
Avenida da Repúbllca, 81 - Tel. 2411

Vila Real de Santo António. Leia o JORNAL DO ALGARVE
e saberá o que se paSBa no Aláarve

'Fábrica Mecânica de Cordoaria
CASA FUNOAOA EM 1834

NICOLA COVACICHJACINTO
. I

CABOS 'PARA NAVEGAÇAO E PESCA EM

MANILA - SISA L - CAIRO
LINHO - ALQODÃO

MALHETAS-FIOS PARA REDES

COBRANÇA
DE ASSINATURAS

PreveniDlos os nOBaos prezadoa
assinantes de que 'VaDIos proce­
der à cobrant'a da terceira série
(9$90) do JORNAL DO ALGAR­
VE. São tr..balLosas e dispen­
diosaa as operat'ões de cobrant'a,
pelo que encarecidaDlente solici­
taDlos aos noaSOB aDliilos o ¡.. 'Vor
de pro"idenciareDl no Bentido de
os recibos não nos serem dnol­
'Vidos, o que nos acarretaria pre­
juizos e ocasionaria eDlbar.. t'os
.aos nossos servit'os adDlinistra­
·ti"os.
AáradeceDloB o bODl acolLiDJen­

to que dispensareDl à nossa co­

brant'a.

FIO DE CEIFE.IRA-ATADEIRA

Endereço Telegráfico: CORDOARIA TELEFONE 023034'

5
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�
ID'iIIJJ�1Iil!I
P.UAODEOllVEIIlA

I�
.... U.Nll'IH�.

_...
-

fabritantes: COMPANHIA DE CONSERVAS BALSENSE

Atum de direito em azeite puro de oliveira
E A SUA COMITIVA

ÉDULO • • (Bons miétes)
ARDIHA. • • (Sangatho)

TIfiRE DO MAR • IPedatos)
SOUBIOK • • (Pedatinhos)

E OUTRAS ESPECIALIDADES

TAVIRA - ALGARVE - PORTUGAL

Onito Distribuidor: L u í s d e S o u s a J'ü n i o r
Rua das Janelas Verdes, 1-2.·.-Telef. 666648-LISB�A

NECROLOGIA Funcionalismo uúblico
Prol. Rebelo Neves

Foi profundamente sentida em

todo o Algarve a morte do maestro
Rebelo Neves, cujo desaparecimen­
to deixou um vácuo na actividade
musical da nossa província tão ca­

recida de valores na arte dos sons.

Natural de T�vira, oIi�e nascera

em 1874, deixa viúva a_)r.a D. Ma-.
ria de Barros Rebelo Neves e era

pai da sr.a D. MariaValentina Re­
belo. Neves de Mendonça, casada
com o sr. dr. Fernando Fonseca de
Mendonça, e dos srs. dr. José de
Barros Rebelo Neves, chefe da se­

cretaria do Grémio dos Industriais
de Padariae Aurélio de Barros Re­
belo Neves, 1.0 oficial da Direcção
de Finanças de Setúbal.
O corpo foi sepultado no cemité­

rio de Faro.

A seu pedido, foram tr�nsferidos
da Direcção de Finanças do distri­
to de Faro para a do distrito de

Coimbra, e da Horta para a de Fa­
ro, os segundos-oficiais, respectiva­
mente, srs. Carlos Barra Campos
Rei .. e Lino Mário França Gaivão.

- Também a seu pedido, foram
transferidos os aspirantes de finan­
ças: srs.'Aurélio Calado Coelho, da
Secção de Finanças de Lagos para
a de Almodôvar e José Elias
dos Santos Nunes, da de Azambu­
ja para a de Lagos.

- O escrlturário contratado, em

serviço na Direcção de estradas do
distrito de Portalegre, sr. Jacinto
José Gonçalves, foi transferido, a

seu pedido, para a Direcção de Es­
tradas do distrito de Faro.

D. Amália Albertina Martins Leiria

Faleceu em Vila Real de Santo

I
' António a sr.a D. Amalia Albertina
Martins Leiria, de 76 anos, natural

iide Olhão, casada com o srv-Fernan­
do Silvério Leiria, aposentado da
C. P., mãe das sr.as professora D.
Maria Amália Vital Leiria, D. Elvi-.

ra Amélia Martins Leiria, D. Maria 1':!!!!�!!'<:i�����������

Fernanda Leiria de Brito e D. Ma-
ria de Lurdes Martins Leiria e dos
srs. Fernando Silvério Leiria Jú­
nior e Jorge Martins Leiria, e sogra
do sr. José de Brito, comerciante.
À familia enlutada, «Jornal do

Algarve» apresenta sentidas con­

dolências.
Também faleceram: .

Em OLHÃO - devido a um tris­
.te acidente, o sr. Marcial Cordeiro,
de 59 anos, antigo soldador, natural
de Vila Real de Santo António.
Na COVA DA PIEDADE (Alma­

da) - o sr. António Calvário, de 61
anos, natural de Silves, pai das
sr.as D. Isabel Luísa Calvário e D.
Olinda Maria dos Santos Calvário
e do sr. Raul Calvário.
Em ALMADA � a sr.s D. Alzira

,AI�ano Viana, de 36 anos, solteira,
. natural de Monchique, filha do sr.

o Jornal do Algarve

Ivendê-se em Vila Real
de Santo António, na

Havaneza, Rua Teófilo.Braga,

José Gilberto dos Santos Guilher­
me e da sr.s D. Maria Gabriel Al-
bano Guilherme.

.

Em LiSBOA - o sr. Manuel Teo­
tónio da Assunção; de 61 anos, na­
tural de Loulé, antigo comerciante,
casado com a sr.s D. Maria de Bri­
to Farrajota Cavaco da Assunção.

- o sr. José Joaquim, de 76 anos,
natural de Loulé, casado com a sr.s
D. Emília Custódio Vieira.

- a sr." D. Armandina do Carmo
Bernardino, de 33 anos, natural de
Olhão, casada com o sr. Renato
Francisco ga Conceição Bernardino
e filha do sr. Pedro Martins,

- a sr.s D. Libéria Martins dos
Santos, de 53 anos, natural de Fa ....
ro, casada com o sr. Carlos dos
Santos e mãe do sr. Luís Serra
Pereira .



A pesca
Conclusão da 1." pógina

avaliar pela miséria de pesca
que se obteve, miséria que, é

justo reconhecer, a indústria
de Vila Real de Santo Antó­
nio, corno é da tradição e da

'

sua conveniência, minorou O,
melhor que pôde.
E este fenómeno de'misé­

ria de pesca na costa algar­
via -deu-se precisamente num

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIíllllllllJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIJllii

O Ê X I TO
DO SUPLEMENTO
do "JORNAL DO ALGARVE"

dedicado a Àiamonte
Conclusão da 1." pógina

a Ayamonte, por motivo das festas
hispano-portuguesas em honra de
Nossa Senhora das Angústias, que
naquela cidade estão li decorrer. O
número, que insere curiosos artigos
em português e espanhol, constitui
um esforço assinalduel de uma pe­
que,na «équipe» e um exemplo da lu­
ta que a Imprensa regional vem tra­
vando, na tentativa de interessar os
dois povos peninsulares nos proble­
mas que, afinal, lhes ião comuns.

«Jornal do 'Algarve» nasceu com a

ideia de bem servir uma província
riquíssima e contribuir, na medida
,das suas possibilidades, para um

melhor entendimento entre as duas
nações vizinhas. Os seus objectivos
iniciais não foram traídos; bem pelo
contrário. E a prova aqui está no

suplemento que edita agora, de pri­
moroso aspecto gráfico e em cujo
sumário se reflecte esse cuidado de:
particiPar e de interferir,
Também o nosso estimado cole­

ga «Republica» se referiu nestes
termos amigos ao nossosuplemento:

O último número do «Jornal do

Algarve», que o nosso estimado ca­

marada José Barão dirige, com a

sua competência de profissional dis­
tinto e o seu entusiasmo de algarvio
devotado à sua terra, insere um i11-
teressante suplemento dedicado a

Ayamonte, por motivo \ das festas
hispano-portuguesas que naquela ci­
dade se realizam. Nesse suplemen­
to, com cuidado aspecto gráfico, pu­
blicam-se interessantes trebalhos so­

bre a bela província algarvia e as

relações entre os dois povos peninsu­
lares.

Igualmente', o nosso prezado cole­
ga «Diário da Manhã» se refere
nestes termos ao nosso suplemento:

O último número do semanário
«Jornal do Algarve» que, sob a di­
recção do nosso camarada de Im­
prensa José Barão, se publica em

Vila Real de Santo António, inclui
um magnifico suplemento de dezas­
seis páginas dedicado a Ayamonte,
por motivo das festas que estão a

decorrer naquela cidade, em honra
de Nossa Senhora das Angústias.

O número insere, ainda, oportu­
nos e curiosos artigos em português
e espanhol, apresentando-se profusa-
mente ilustrado. '

O sr. bispo de Huelva, no sermão
de domingo, também teve palavras
de louvor para a iniciativa de apro­
ximação luso-espanhola realizada
pelo Jornal do Algarve.
,A todos, os nossos calorosos
agradecimentos.

do atum
ano em ,que o atum apareceu
em abundância rara nas cos­

tas espanhola e marroquina,
no mar dos Açores, na Itália:
e até no Adriático. Em todos
estes locais se verificararn
pescas de um volume excep­
cional. E no Algarve foi aqui­
lo que todos' sabem - um

ano de pobreza I
Qual a, explicação deste fe­

nómeno? Não sabemos nós,
os leigos,' nem, supomos, os

organismos científicos do País
a quem está confiado o estu­
do' das pescas. Estamos po-.

sitivamente em branco. ,E
"isto, parece-nos, não é nada
animador, sobretudo porque
às, armações estão ligados ca­

pitais e interesses que envol­
vem a actividade e a sobrevi­
vência de centenas de pessoas.
E achamos que isto deva me­

recer a atenção .de quem su­

perintende em assuntos de
pesca., Falar em pescas,: só
por falar, não chega para
coisa nenhuma. O que, nOS
parece acertado é agir., E
agir, neste caso, é procurar
averiguar das. razões miste­
riosas que levaram o atum a

investir com as armações que
nos ficam aqui próximas e

aquelas que estendem as suas

redes ali em frente, 'na costa

marroquina, e não investiram
com -as nossas.' Houve ou há

qualquer coisa que se impõe
averiguar. E isso é, que nos

preocupa. Digam-nos qual
coisa é essa, para ver se está
dentro da nossa capacidade
técnica e financeira remediar
o mal. Porque o que se re­

gistou este ano é profunda­
mente desolador e não são
infinitas a capacidade de' re'
sistência dos accionistas das
armações, nem dos humildes
pescadores que nelas empre­
gam a sua actividade. Hepe-.
timos: a lota de Vila Real de
Santo António, como sempre
e contrariando desvios pre­
judiciais ao pescador, defen­
'deu o atum algarvio com o

pundonor e o aprumo do seu

prestígio secular, mas verifi­
ca-se, ,se as coisas continuam
no teor desgraçado deste ano,

que acaba por não ter nada

que defender. E' isso é que
é preciso evitar; para salva­
guarda da nossa economia e

para garantia do escasso pão
de muitas famílias que vivem
na dependência do produto,
da pesca das armações. Se es­

tas tecnicamente, se mostram

ineficazes, então procuremos
o remédio adequado. Mas
diga-nos quem sabe, se há

BA,RDAHL

no -Algurve
alguém que saiba, qual é esse

remédio.
'

Porque assim como

as coisas estão (estrada aber­
ta ,para a ruína de uma in­
dústria multi-secular no Al­
garve), não nos entendemos;
E porque não nos .entende­
mos, apelamos para quem de
direito, esperançados em que
sejam tomadas medidas que
nos esclareçam.

Alterações de Taxas
dos portos de Sotavento

Conclusão da 1.' pógina

reparação ou limpeza, cobra-se, por
dia e por embarcação (o que já se

pagava); em quaisquer outras ram­

pas ou nas linguetas: embarcações
até 10 ton., 5$00; de 10 a 50 ton.,
10$00; de mais de 50 ton., 15$00, Os
botes ou embarcações idênticas pa­
garão, por igual periodo, 2$50.
Nesta portaria não se deterrninam

quaisquer medidas que favoreçam
as mercadorias em regime de trân­
sito ou de baldeação que vinham
de Espanha carregar ao nosso por­
to e que contribuíam para o movi­
mento deste E) para o seu maior
rendimento. E pena que até agora
tal problema não tenha sido enca­
rado - ao menos como manifesta­
ção de patriotismo.

-,

CRÓNICA
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-BARDAHL

NÓMADE

¡eira6, çle�te
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Conclusão da 1," pógina

Agora Moncarapacho, depois Ta,
vira, depois Vila Real de Santo
António, e Olhão, e Faro, e Lagos',
e Loulé, e Silves, e Portimão, e

não há um recanto em todo o Al­
garve aonde a feira não vã, aonde
a feira não chegue com os seus

carrocéis, os seus botequins de
juntina à volta duns bolinhos es­

palmados; de um grosso cálice de

aguardente, que gira de mão em

mão, sem receio de contágios,­
que o alcool mata tudo -, onde
Manéis de pena de pavão na fita
do chapéu, à luz dum bico de ace-

� Isto' é no Algarve, quando a feira
marcha,
O sol inundando os olhos' sur­

presos, o mat; sem ter fim fazendo
sonhar. '

*
* *

Jesus! Que clamor de martelos,
de brados, de .tábuas caindo, de
carros chegando, de, barras de ferro
'tinindo, no vasto terrado da feira.
E as tendas sobem, em despique,
que não há tempo para perder. Os
retardatários clamam contra o ter­
reno que lhes deram: que não vão
wender nada; que a sua pouca sorte

não .os larga. Nada demove aquele

Em todas as feiras, sobretudo nas aldeias, aparece o casco de vinho
e amutner dos (ritos, que nunca se, lamentam aa falta de fregueses

tilene, atiram graçolas às Bias, que senhor de bo�é de pala q�e a «cã­

sorriem à socapa mostrando uma mara» pôs ah com uns Iivros de

compostura sons� e "discordante . talões na mão. Eje tem de fazer a

com o gozo que lhes vai ne peito. cobrança, não pode resolver nada
É a feira... 'naquele caso. A colecta segue, en,
Às vezes, vêm os senhores da quanto o feirante jura �' todo� o�

«cedade». Deitam umas falas de deuses que para o an,? nao pora ah

boas pessoas e vão-se sentando de os pés. Mente
.. � feir� corre no

permeio entre os Manéis e as Bias. sangue, é um VICIO. Feirante, raro
Menos se apertam para o lado de- 'muda de oficio. Para o ano, ele

les que delas e, embora laçam bo.a vem ,mais cedo, é li) que quer dizer

despesa, diluem-se as. cantigas, s�- naq_llllo.. '

lenciam-se os galanteios, os despi- Ja sobe a cupula do cIrco, pre­
ques e cai um ar de desconfiança para-se a garrafa do gás para o

que 'a muita vozearia deles não azeite das farturas, e a mulher-Ie­

engana. Não é raro. sear urna-bofe- nómeno, de ba.rba até ao estôma�o,
tada de qualquer Bia mais desem- anda numa a.z�fama forrando o ,m­
baraçada, por motivo que nunca se terior �o �nÍlteatro, mas preocupa­
chega a averiguar e, se o intruso da, pois nao tem a certeza da mala'

não se acobarda ou os Manéis to- onde guardou a barba. '

mam partido, adeus bolos, adeus E tudo, como �Ílm vasto pa!co
aguardente, adeus acetilene. Ali se antes do pan(i) s';lblr, mexe, e val, e

acabou um botequim. ,vem, e sobe, e.desce, sem desc�nso.
N a sarrafusca vai tudo de' panta- Quando a CIdade desc� à feira e

na e há�socos, gente caídavguin- vê tudo no seu lugar, nao sonha a

charia feminina e coronhadas 'da soma de trabalhos, de preocupa­
Guarda Republicana, para pôr tudo ções, de irrit�ções que aquele. �un­
de repente nos eixos. do cust?u. Nao sabe as quest.lUncu-
Apenas um episódio de feira, na- las havidas entre os carroceis e os

da mais. automóveis eléctricos; entre o ho-

'"
*

* mem do presépio mecânico, a tenda
dos aluminios e a «mulher serrada
ao meio», por causa da algazarra
dos altofalantes. ,

Não se apercebe disso quem des­
ce à feira, nem sabe que a barraca
do homem que tem um olho de
latão e lingua de sola virgem não

abriu, porque o filho apanhou o

coice dum .cavalo e teve de partir
de urgência para Lisboa.
A Feira!
Palhaços propagandeando ; chei­

dis-, ro de comidas; «Agua fresca»; sal­
timbancos de pandeiro e chímpazé ;
bruxa de sinas; milhões de vozes,
pirolitos, nozes, linho, verga, quem
dá conta?! '

E lá continua o bombardeamento
dos altofalantes, o rugido dos car­

rocéis, a orgia dos automóveis eléc­
tricos chocando-se com gosto, com
gritos, com risos, com felicidade

que se. esvai ao som do roufenho,
monocórdico" oficial: .0 U TRA
CORRIDAAAA ... J>

É a feira ... horizonte larguíssi­
mo, infindável, de outros tantos
horizontes.
A feira ... que a pinte quem lo­

gre penetrar na sua soberba ampli­
tude, na mística imponderável des­
te lendário Algarve de gente gene­
rosa, extraordinária.

Sebastião Leiria

É verão. Quase se pode dizer que
todo o 'Algarve está em feira.
Mas venham, venham ver, todos

os que conhecem outras feiras do

Pais, como é diferente esta do Al­

garve. De sob este céu profundo
de limpido anil tombam torrentes
de luz; barris imensos de poalha
de oiro enriquecendo a terra, con­
fundindo a sombra que não acha

lugar. •

E sempre a fita do mar lá
tante.
Árvores verdes, muito verdes,

verde-amarelo, verde-vivo, ofere­
cem frutos à 'beira da estrada. São
pêssegos louros, são peros em fogo,
laranjas gritantes, melão, melancia,
são peras como pomos lácteos de

Vénus, e as uvas, escuras, roxo­

-malrrldas, esgalhentas il cobrir-se
levemente de pudicas parras, numa
modéstia que o delicioso sabor
censura.

E sempre a fita do mar lá dis­
tante.
,E hã água correndo, e moças

cantando, e serros espreitando na

lilás bruma serrana da distância. E

passam manadas, cavalos e éguas,
as crias esguias são pernas voan­

do ... E .sernpre o azul do mar a

acenar. E a corda se estende no

negro da, estrada. São gentes, são

carros, são vozes, sorrisos, alegres
adeus com chapéus de empreita.
Correm camiões enormes, bem al­
tos, levando a gingar cavalos de

pau, girafas malhadas e g�nsos in­

chados, lá para os carrocéis.

t·.·.·..J"...·.·.·"¡a.·.·•..,..·,,,......

Visado pela delegação
de Censura

,NAS TERMAS
As moscas e mosquitos deixa­

rão de o incomodar, friccionan­
do a parte do corpo exposta ao

ar com Q U E I M A X'.
Ven de-s e nas Farmácias e

Drogarias.

Q quaõra õe hoje
Não há feias, quanto a mim,
nem pra gostar há razão:
Só se gosta, porque sim;
não se gosta, porque não / ...

SILVA TAVARES

O õoce nunca amargou

Caramelos de chocolate - Ingre­
dientes - chocolate, açúcar, mel
e manteiga (125 gramas de cada).
Põe-se tudo a ferver ao lume,

até ao ponte de rebuçado.
Experimenta-se o ponto deitan­

do um pingo de mistura num co­

po de água fria; se o açúcar Iizer
bola dura no fundo do copo, o

ponto está bom.,
,

Sobre uma pedra-mármore un­

tada de manteiga, lança-se a mis­
tura dividida em pasfilhas de
igual tamanho. '

,

A medida, em geral, é uma co­

lher de chá.'

CuriosiõaõEs

Gambém na cozinha SE

POÕE SEr artista

Cozido francês � 1 quilo de en­
trecosto de vaca, 200 grs.' de
alhos, 200 grs. de cenouras, 200
grs. de nabos, 1 ramo de salsa, 1
couve verde, uma folha-de louro,
sal quanto baste ê 2 litros e meio
de água, - 1 quilo de 'batatas.
Põe-se a carne na água fria e le­
va-se ao lume a ferver; espuma­
-se, teinpera-se de sal e deixa-se
cozer uma hora. Juntam-se os

legumes bem lavados, inteiros ou

cortados, e .deixarn-se cozer 2 ho­
ras. Serve-se a carne guarneci­
da com' os legumes e as batatas­
cozidas à parte em água. O cald-o,
desengordurado, pode - se apro­
veitar, em sopa de pão, ou de
massa.

'

Boas maneíras

O colosso de Rodes, grandiosa
estátua de bronze de Ap010, feita
para servir de' farol e que se en­

contrava colocada entre dois altos
rochedos à entrada do porto de

,

Rodes, foi concebido pelo célebre
escultor Chares de Lindes. Os
navios de mais alto bordo podiam
passar-lhe por baixo. Tinha pa-

i
ra mais de 32 metros de altura,
Levou doze anos a trabalhar.
Caindo, por ocasião de um terra­
moto, foram necessários 900 ca­

melos para transportar os despo­
jos, que pesavam aproximada-
'mente 360 toneladas.

- A pedra inteiriça que forma
o óculo da abóbada, no corivento
de Mafra, é de tão enormes pro­
porções que foram precisas 86
juntas de bois para a transportar.

PensamEntos

Quando me fazein uma ofensa,
procuro erguer a minha alma tão
alto que a ofensa não possa che-
gar até ela. - Descartes..

'

*

Para haver afeição, basta a

simpatia; para que ela subsista,
é mister, entretanto, admiração e

tolerância. - R. Kehl.

POÕE a mãe contrariar pErmanEntE­
mente o espirito ÕO filho2

, O dr. J. A. Thompson, da Junta
de Eduçação 'de Nova' Iorque,
respónde negativamente. O de­
senvolvimento mental da criança,
depende principalmente da atitu­
de de sua mãe, na primeira infân­
cia. Todas as crianças têm ne­

cessidade de amor, de alimento,
de conforto físico, de liberdade
para aprenderem a experimentar
o seu corpo, obtendo uma noção
do seu próprio valor. Se a mãe
é rispida e não simpatiza com as

tentativas naturais da criança,
ela arrepender-se-a mais tarde.

Não se deve permitir que as

crianças se imiscuam nas con­

versas dos adultos. Isso demons­
tra uma injustificãvel tolerância
paterna, da qual deriva uma edu­
cação imp�rfeita.

e agora não ria!

Encontram-se dois aÍnigos num

centro mundano.
- Que belo fato que trazes!

Dás-me a direcção do teu alfaia­
te?!

- Com todo o gosto, mas com

uma condição.
-?! ...
- :¢ que nunca lhe dês o meu

endereço ...

SENHORES LAVRADORES:
Àproxima-se a nova campanha cerealífera ,e,

como sabeis, o êxito das vossas cu lturas. começa
,

por depender do emprego de sementes boas e sãs.

À escolha das variedades mais adequadas per­
tence-lhe, Sr. Lavrador,'mas a defesa sanitária
das sementes pertence ao

T�ITISAN
Desinfectante especial a seco para co.rn ..

bater a C Á R I E ou F U N G Ã O do trigo

TRITISAN-NÃO É VENENOS'O
TRITISAN - É 100 % �FICIENTE
TRITISAN - É MUITO ECONÓMICO

Acaba de chegar uma remessa da Alema-'

nha, estando o seu fornecimento assegurado

Exija sempre TRITISAN com a marca

,

A venda nos - Grémiôs de Lavoura, agentes regionais
e nos distribuidores em Portugal

SOCI�DADES R�UNIDAS R�IS, L.DA
LISBOA, Rossio, 102 - PORTO - PAMPILHOSA

Colégios de Nun'Álvares
T o M � R

CURSOS: - Primário - Liceal completo
Comercial completo - Admissão ao Liceu, Es<
colas Técnicas, Universidades, Institutos Mé-:
dios e Superiores. -c ,

Elevadas percentagens de aprovações

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES EM EDIFÍCIO PRÓPRIO

< ,


